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Introdução 

Os Glicosídeos estão presentes em vários produtos 

naturais e moléculas biologicamente ativas, tais 

como na O-Macrolactina e no Catalpol (Figura 1).
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Figura 1. Produtos naturais contendo ligação glicosídica. 
 

Dentre os vários tipos de glicosídeos uma classe 

que se destaca são os O-glicosídeos 2,3-

insaturados que podem ser sintetizados via reação 

de glicosidação em meio ácido (denominada de 

Rearranjo Alílico),
2
 sendo estes alvos de vários 

estudos de suas atividades biológicas.  

Um estudo preliminar de toxicidade de compostos 

orgânicos e rotineiramente empregado é o das 

larvas de Artemia Salina Leach devido a 

simplicidade, rapidez e de baixo custo.
3
 

Diante disto, o presente trabalho visa sintetizar 

diferentes glicosídeos 2,3-insaturados e avaliar 

suas toxicidades frente a larvas da Artemia Salina. 

Resultados e Discussão 

O estudo foi iniciado com a síntese de diferentes 

glicosídeos 2,3-insaturados (2a-d) a partir do tri-O-

acetil-D-glucal (1) e os alcoóis apropriados. Deste 

modo foi observado que utilizando 30 % (M/M) de 

montmorillonita essa reação de glicosidação 

ocorreu em bons rendimentos, com tempos 

reacionais que variaram de 2 a 5 h e com alta 

seletividade em favor do anômero α (Esquema 1). 

Uma vez sintetizados os compostos 2a-d iniciou-se 

o bioensaio toxicológico frente a larvas da Artemia 

Salina Leach. baseando-se no protocolo descrito 

por Meyer e colaboradores.
3
 Assim, de acordo com 

a tabela 1 observa-se que o composto 2a 

apresentou uma alta toxicidade, enquanto que os 

compostos 2b e 2c uma moderada toxicidade. No 

tocante, ao composto 2d mostrou-se ser atóxico. 
 

 
 

Esquema 1. Síntese dos compostos 2a-d. 

 
 

Tabela 2. Bioensaio de toxicidade dos compostos 2a-d. 

 Composto CL50 (ppm) 

1 2a 5,14,3 

2 2b 15521 

3 2c 53143 

4 2d 1200113 
 

Vale ressaltar que o baixo CL50 do composto 2a fornece 

subsídios que justificam o estudo de diferentes atividades 

biológicas utilizando este composto.  

Conclusões 

Em resumo, foi realizada a síntese de quatros 

glicosídeos 2,3-insaturados com rendimentos que 

variaram de 81-89%. Um bioensaio de toxicidade 

frente a larvas de Artemia Salina Leach. foi 

realizado, onde o composto 2a mostrou-se ser 

altamente tóxico. O estudo de outras atividades 

biológicas associadas a estes tipos de compostos 

estão em andamento em nosso laboratório. 
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